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EFEITO DE SUPLEMENTO PROTEICO-CALÓRICO SOBRE 0 
ESTADO NUTRICIONAL DO PRÉ-ESCOLAR 

Judith Costa,’ José Eduardo Dutra de Oliveira e Odécio Sanches 

Introdu@o 

São amplamente conhecidos os efeitos 
da falta de proteína e energia sobre o es- 
tado nutricional de populacões de baixa 
condicão sócio-econômica, e sabe-se que 
grupos vulneráveis como infantes, pré- 
escolares, gestantes e nutrizes são os mais 
afetados. 

0 desenvolvimento de misturas de pro- 
teínas de alto valor tem sido a principal 
preocupacão de diversos programas na- 
cionais e internacionais sobre nutricão 
voltados a esses grupos. A avaliacão em 
laboratório do valor nutritivo desses pro- 
dutos tem sido satisfatória. Testes 
bioquímicos e biológicos, tanto em ani- 
mais como no homem, já demonstraram 
que diversos alimentos estudados são ade- 
quados (I-7). 

Outros trabalhos (3,8-10) ressaltam o 
valor nutritivo de alimentos em criancas 
hospitalizadas com marasmo ou kwashior- 
kor. Embora haja inúmeras discussões so- 
bre os nutrientes de maior carência entre 
criancas de áreas sócio-economicamente 
desfavorecidas, são relativamente poucos 
os dados disponíveis de programas de ali- 
mentacão em que é atingido o grupo de 
criancas desnutridas vivendo na comuni- 
dade. 
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0 presente trabalho trata de um estudo 
sobre o efeito de alimentacão suplementar 
com leite de vaca, leite de soja e calorias, 
em forma de bebida, sobre o estado nutri- 
cional de pré-escolares em seu próprio 
ambiente. 

0 suplemento foi-lhes oferecido no pró- 
prio bairro, em casas de criancas incluídas 
no programa. Dada a possibilidade de que 
o volume de líquido interferisse no apetite 
das criancas e, portanto, na ingestão das 
refeicões habituais, foi oferecida a um 
grupo urna bebida não calórica, a fim de 
se avaliar essa possível ocorrência. A idéia 
foi aferir a eficiência de diferentes formas 
de suplemento durante um longo período 
de tempo, sem modificar as condicoes bá- 
sicas de vida dos recebedores, e ainda 
verificara aceitabilidade dos suplementos, 
assim como a metodologia usada. 

Materiais e métodos 

Realizado na periferia de cidade de Ri- 
beirão Preto, São Paulo, Brasil, o estudo 
foi estatísticamente planejado a fim de que 
fossem incluídos grupos similares de 
criancas. 

Urna pesquisa no bairro levou à selecão 
de cinco grupos de famílias, obedecendo 
aos seguintes critérios: condicões sócio- 
econômicas e sanitárias semelhantes; pre- 
senca de criancas pré-escolares (2 a 5 
anos); criancas sem doencas e em estado 
físico e nutricional semelhante. Cada 
crianca foi submetida a um exame clínico 
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e check-up nutricional no início e no fim 
do estudo, segundo procedimentos padro- 
nizados. Foram feitos exames parasitoló- 
gicos de fezes de todas as criancas, bem 
como um levantamento sobre consumo fa- 
miliar de alimentos. 

0 estudo abrangeu 61 famílias, em al- 
gumas das quais participaram mais de 
urna crianca. Dos cinco grupos, de 15 
criancas cada, quatro receberam por sor- 
teio um dos seguintes suplementos: leite 
de vaca, leite de soja, bebida calórica e be- 
bida não calórica, o quinto não recebeu 
suplemento. 

Foi utilizado leite de vaca líquido inte- 
gral, produzido na localidade, pasteuri- 
zado e comercialmente distribuído, ao 
qual se adicionaram 7,6 g de acúcar por 
100 ml, para faz&10 caloricamente igual 
ao leite de soja usado. 0 leite de soja era 
um produto líquido com sabor engarra- 
fado em unidades de 200 ml e a nós en- 
viado pelo productor. A análise, sua com- 
posicão era: proteínas 3 % , gorduras 
1,77 %, carboidratos 15 % . 

0 suplemento calórico foi preparado 
com um pó comercial de diversos sabores, 
dissolvido em água, ao qual era adi- 
cionado acúcar em quantidade similar aos 
valores dos leites de vaca e de soja, e no 
mesmo volume. 

A distribuicão as criancas era feita duas 
vezes ao dia, sendo servidos 200 ml de 
cada vez. As criancas compareciam aos 
pontos de distribuicão, localizados em 
urna das casas na área, e recebiam a be- 
bida sob supervisão de um membro da 
equipe. Fazia-se diariamente o registro de 
freqiiência e de quantidade ingerida e 
deixada, por cada crianca, durante o 
período experimental. Os locais de distri- 
buicão eram suficientemente distantes uns 
dos outros para evitar que as criancas se 
misturassem. Foram registradas ocorrên- 
cias como doencas, acidentes e mudanca 
de apetite, a fim de que fosse avaliada a 
possível influência e eficiência do suple- 

mento. Essas informacões eram obtidas 
das mães, nos locais de distribuicão, e em 
visitas domiciliárias. 

Medidas e avaliap5o 

Várias vezes durante o estudo foram 
feitas medicões antropométricas e análises 
bioquímicas de sangue e urina. Dados de 
peso, altura, circunferência cefálica, 
toráxica, braquial e espessura cutânea 
foram obtidos no início do estudo e no se- 
gundo, quarto, sexto, sétimo e oitavo 
meses. Todos esses procedimentos foram 
feitos por pessoal previamente treinado, 
com equipamento padronizado. 

A análise de sangue (hemoglobina, he- 
matócrito, proteína total e electroforose), 
assim como o exame de urina, foram feitas 
no início e no fim do estudo. A urina, para 
análise de nitrogênio total, nitrogênio 
uréico e creatinina, era coletada durante 
um período de três horas (ll, 12). 

Análise estathtica 

Todos os dados foram analisados em re- 
lacão à média e ao respectivo desvio pa- 
drão. Para verificar a significância das di- 
ferencas entre as medidas do comeco a do 
fím do tratamento, foram construídos tes- 
tes para as porcentagens do nitrogênio 
uréicolnitrogênio total e a razão de nitro- 
gênio uréico e creatinina. 

Foi usado o teste de Duncan (13) para 
verificar a significância das diferencas 
após o término do tratamento. Foram 
construídas linhas de regressão para as 
diversas medidas antropométricas. Foram 
ainda construídos testes de hipótese para 
esses dados, para verificar a significância 
dos ganhos sobre o grupo controle, e ana- 
lisada também urna possível diferenca en- 
tre os grupos que receberam leite de soja e 
leite de vaca. 
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Resultados e discussáo 

Das 75 criancas que comecaram o pro- 
grama, somente três o deixaram antes do 
seu término, por mudanca das famílias. 
As condicões sócio-econômicas e sanitá- 
rias das famílias mostraram-se semelhan- 
tes. Foram encontrados sinais clínicos 
mínimos de subnutricão, igualmente dis- 
tribuídos nos cinco grupos, sem diferencas 
significantes entre eles, no comeco e no 

fim do estudo. Os grupos eram também 
bastante semelhantes na idade e no peso 
médio, como se vê nas tabelas 1 e 2. 

As refeicões básicas das criancas consis- 
tiam de arroz e feijão. Foi encontrada alta 
infestacão parasitária em todos os grupos 
e diversas criancas tinham mais que um 
parasita. 

0 comparecimento de criancas para to- 
mar o suplemento alcancou 98%) com 
urna ingestão total média de 83 litros por 

TABELA 1-Distribuicão por idade em anos e meses das crianqas nos di- 
ferentes grupos, no inicio do estudo. 

Grupos e suplementos 

Grupos 
(Idade em anos) 

2-3 
3-4 
4-5 

Idade média 
Desvio padrão 

Coeficiente de 
varia@io (%) 

A C D 
NãO B Leite de Leite de 

calórico Calórico sois vaca 
E 

Controle 

7 8 7 8” 7 
ti 6 6” 7 7” 

(3.2 In) (3a:lm) (3 a’2 m) (3 4 (3a:m) 
9m 8m 9m 6m 8m 

23,68 22,22 23,68 16,67 21,62 

a Urna crianca destes grupos deixou o estudo 

TABELA P-Media de medidas antropomktricas no início do estudo (media f erro 
padráo da média). 

Medidas antropométricas 

Grupos 
e 

suplementos 
Peso 

(d 

Circunferência Circunferência Circunferência 

Altura cefálica toráxica braquial 

(4 Ccm) Ccm) Ccm) 

A 
Não calórico 

B 
Calórico 

C 
Leite de soja 

D 

Leite de vaca 

E 

Controle 

12 346 
* 575 

12 300 
* 515 

12 592 
‘481 

12 535 

k 452 

12 050 
f 518 

90,7 

f 2,o 
88,6 

f 2.2 
88,O 

Ii í,7 

91,2 

f 1,7 

88,2 

f2.1 

47,8 

f O,4 

47,3 

f 0,5 

48,0 

*0,4 

47.9 

*0,3 

47,4 

f 0,4 

48,6 

* 03 

50,2 

f 03 
50,o 

+_ 036 
49,8 

* 0,5 

49,l 

* 0,7 

15.1 

i 0,3 

14,7 

k 0,3 

15,5 

f 0,3 

15,2 

f 0,2 
14,9 

f 0,3 
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crianca durante os nove meses do experi- 
mento. 0 levantamento do consumo 
domiciliar de alimentos mostrou, em 
geral, pequena mudanca, tendo algumas 
das mães relatado aumento do apetite de 
seus filhos, enquanto outras registraram 
diminuicão. 

0 ganho médio nas medidas antropo- 
métricas de todos os grupos de criancas é 
mostrado na tabela 3. A análise estatística 
do valor individual para cada crianca, nas 
seis medidas, deu o cálculo da regressão e 
desvio padrão, mostrados na tabela 4. 

A análise dos dados sobre hemoglobina 
e hematócrito não mostraram mudanca 
significante em qualquer grupo (tabela 5), 
registrando-se níveis normais de proteína 
total e albumina no início de estudo, sem 
mudanca substancial no seu fim. 

A excrecão urinária de nitrogênio total, 
nitrogênio uréico e creatinina, a relacão 
nitrogênio uréico/nitrogênio total e a rela- 
@LO do nitrogênio uréicoicreatinina são 

mostrados na tabela 6. A comparacão en- 
tre os valores médios desses dados pelo 
teste de Duncan (13) são vistos na ta- 
bela 7. 

0 peso e a altura são as duas medidas 
antropométricas que, neste estudo, 
melhor permitem avaliar as mudancas de 
estado nutricional. As criancas que rece- 
berem leite de vaca, em média, ganharam 
mais peso, seguidas pelo grupo que rece- 
beu leite de soja, pelo que recebeu bebida 
calórica e pelo grupo controle. 0 grupo 
que recebeu bebida não calórica obteve, 
em média, menos ganho de peso. Esses re- 
sultados parecem ressaltar a superioridade 
de um suplemento protéico e calórico so- 
bre um apenas calórico. 

A análise dos outros parâmetros antro- 
pométricos também mostrou valores mé- 
dios mais altos entre as criancas que re- 
ceberam suplemento protéico, mas suas 
mudancas e variacões são tão pequenas 
que é difícil mostrar sua importância. 0 

TABELA 3-Ganho nas medidas antropométricas depois de oito meses (média + erro padráo da 
média).a 

Grupos e suplementos 

Medidas 

C D 
A B Leite de Leite de E 

Não calórico Calórico soja vaca Controle 

Peso 

g 

Altura 
cm 

Circunfer&ncia 
cefálica 

cm 

Circunferência 
toráxica 

cm 

Circunferência 
braquial 

Cll2 

587 * 980 + 
87 118 

4,7 f 

0,3 
43 f 
0.3 

0,50 f 
0,09 

0,93 f 

0,21 

0,30 f 
0,09 

0,62 f 
0,ll 

1,13+ 
0,18 

0,57 f 
0,17 

1 125kb 

165 

5,1 zk 

0,4 

0,60 f 
0,15 

1,04* 
0,17 

0,57 f 
0,14 

1271*’ 

136 

5,4*b 

0,3 

0,61 + 
0,09 

í,26& 
0,27 

0,54 f 
0,ll 

807 f 
79 

4,6 +c 

023 

0,57 f 
0,06 

0,93 * 
0,19 

0,32 f 
0,14 

a Os grupos leite de soja e lelte de vaca não diferem significantemente entre si, quanto aos ganhos médms nas diversas variáveis 
antropométricas. 

b Ganho significantemente maior a nível de 5%, em compara& com o grupo controle. 
c Ganho significantemente maior a nível de 1%. em compara& com D grupo controle 
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TABELA 4-Variáveis antropométricas com as linhas de regressáo e des. 
vio padráo em torno das mesmas, nos cinco grupos. 

Variáveis Grupos Equacáo Y = a + bX 
s em torno da 

linha de regressão 

Estatura 

Perímetro 
cefálico 

Perímetro 
toráxico 

Perímetro 
braquial 

Náo calórico 
Calórico 
Leite de soja 
Leite de vaca 

Controle 

Não calórico 
Calórico 

Leite de soja 
Leite de vaca 

Controle 

Não calórico 
calórico 

Leite de soja 
Leite de vaca 

Controle 

Náo calórico 

Calórico 

Leite de soja 
Leite de vaca 

Controle 

Não calórico 
Calórico 

Leite de soja 
Leite de vaca 

Controle 

12 446,210 + 64,175 4X 2 295,543 4 
12 526,318 9 + 102,595 8X 2 389,066 8 
12 681,841 2 + 123,612 OX 1 562,818 5 
12 562,481 3 + 149,210 5X 1 642,631 2 
12 084,586 6 + 95,488 7X 2 172,615 7 

90,800 3 + 0,605 6X 7,520 8 
88,702 77 + 0,606 8X 8,497 7 

88,341 5 + 0,608 5x 5,689 8 
91,414 9 + 0,648 OX 6,356 5 
88,441 0 + 0,564 7X 7,745 9 

47,808 5 + 0,067 5X 1,663 6 

47,299 8 + 0,078 8X 1,793 0 
48,033 2 + 0,074 1x 1,042 7 

47,869 8 + 0,073 9x 1,249 4 
47,428 4 + 0,068 8X 1,568 4 

48,605 9 + 0,113 5x 3,319 8 

50,260 7 + 0,135 9x 3,042 8 
50,066 1 + 0,104 1x 2,238 9 
49,936 4 + 0,151 7x 2,013 4 

49,165 2 + 0,086 3x 2,462 3 

15,228 1 + 0,017 7x 1,059 3 
14,849 1 + 0,060 2X 1,324 6 
15,510 4 + 0,057 2x 0,793 4 
15,187 1 + 0,065 3X 0,920 6 
14,966 1 + 0,030 ox 1,180 0 

fato de ter sido menor o ganho médio de 
peso dado pelo suplemento não calórico 
poderia ser explicado pela diminuicão do 
apetite ou restricão da quantidade de ali- 
mento no domicílio. 

Os resultados dos exames de sangue 
náo mostraram diferencas entre as 
criancas que receberam os diferentes su- 
plementos. 

As criancas tiveram, no início do trata- 
mento, igual excrecão urinária de nitrogê- 
nio total e nitrogkrio uréico, calculados 
para 24 horas. Alguns desses valores mu- 
daram nos diferentes grupos, assim como 
na relacão entre nitrogênio uréico e 
nitrogênio total e entre nitrogênio uréico e 
creatinina. Aumentaram nos grupos que 

receberam leite de vaca e leite de soja, e 
permaneceram em níveis constantes nos 
outros grupos. Segundo referências a esse 
particular encontradas na literatura (14, 
15), isso denotaria um melhor estado nu- 
tricional protéico. 

Este estudo tem algumas semelhancas 
com estudos anteriores sobre suplemen- 
tos, realizados na Guatemala (16), no 
Peru (17, 18), na India (19) e no Nordeste 
do Brasil (20). 

Os resultados dos dados antropométri- 
cos e bioquímicos obtidos neste estudo não 
mostraram diferencas altamente signifi- 
cantes entre os grupos experimentais. 
Contudo, deve-se ressaltar que a metodo- 
logia usada para estudar suplementos 
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TABELA 5-Valores de hemoglobina, hematócrito e proteínas (média f erro padrão da média). 

G~IIDOS 

Hemoglobina Hematócrito 
g/lOO ml % 

Inicial Final Inicial Final 

Total proteínas Albumina 
g/lOO ml g/lOO ml 

Inicial Final Inicial Final 

Não calórico ll,8 

* 074 

Calórico ll,4 

f 0,3 

Leite de soja 10,3 

‘0,4 

Leite de vaca ll,6 

* 02 
Controle 10,8 

f 072 

ll,2 

+ 0,3 

ll,6 

f 0,3 

10,4 

f 0,4 

ll,5 

iO,l 

10,4 

+ 0,2 

37,6 36,7 7,6 7,2 3,2 3,4 
f 03 + 03 f 0,2 +O,l +O,l +O,l 

38,l 38,9 73 733 3,7 3,5 
25 0,5 f 035 * 0,2 +0,2 *O,l ‘0,l 

34,6 35,6 7,2 7,5 3,3 3,4 
+0,7 f 1,l i: 0,2 +0,2 *O,l +O,l 

37,6 38,4 776 7,7 3,5 3,8 
* 0,3 + 02 *O,l c 0,2 +O,l f 0,2 

37,2 34,9 776 7,4 3,6 3,5 
f 0,6 +0,3 c 0,3 f 02 + 0,2 co,1 

TABELA õ-Excrecão urinária média em miligramas de nitrogênio total, nitrogênio uréico e 
creatinina, relat$ío nitrog6nio uréicolnitrogênio total e razão nitrogênio uréicolcreatinina nos cinco 
grupos. 

Grupo 

Nitrog&nio Nitrogênio Nitrogenio uréico/ Nitrogênio uréico/ 
total uréico Creatinina nitrogênio total creatinina 

Tratamento mg/24 h mg/24 h mg/24 h 7% mg 

A 
NãO 

calórico 

B 
Calórico 

C 
Leite de 

soja 

D 

Leite de 
“%X3 

E 

Controle 

Inicial 

Final 

Inicial 

Final 

Inicial 

Final 

Inicial 

Final 

Inicial 

Final 

1,472 0,926 129,4 63,6 771 
0,414 0,225 29,4 633 03 
1,788 1,215b 166,5b 69,2 774 
0,424 0,240 43,l 83 03 

1,652 1,105 152,9 66,6 7,3 
0,443 0,365 44,8 93 12 
1,896 1,266 171,9 67,2 7,4 
0,402 0,348 39,5 7,O 079 

1,538 0,966 131,5 64,0 7,3 
0,442 0,191 23,l 685 W 
1,782 1,430a 156,gb 79,5 94 
0,442 0,425 39,8 93 131 

1,538 1,018 143,4 66,5 7,l 
0,290 0,187 26,3 8,‘3 08 
2,397” 1,948” 203,1b 80,6 93 
0,528 0,557 54,4 974 037 

1,383 0,996 121,9 64,8 7,3 
0,250 0,197 26,7 591 W 
1,722b 1,139 162,7= 67,l 731 
0,427 0,256 45,9 8,1 12 

a Teste significante ao nível de 1% (diferenca de média) 
b Teste significante ao nível de 5%. 
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TABELA 7-Comparaqão entre os valores mé- 
dios de nitrogênio total, nitrogênio uréico, 
creatinina, rela@ nitrogênio uréicolnitrogênio 
total e razão nitrogênio uréicolcreatinina dos 
cinco grupos no fim do trabalho experimental. Os 
valores sobre a mesma linha horizontal não são sig 
nificantemente diferentes entre si ao nível de 5%. 

componentes Grupos 

E C A B D 
Nitrogênio total 1,722 1,782 1,788 1,896 2,397 

E A B C D 
Nitrogênio uréico 1,139 1,215 1,266 1,430 1,948 

(mg/24 h) 
C E A B D 

Creatinina 1569 > 162 , 7 16%5 i7i,g 203,1 

E B A C D 
Nitrogênio uréico/ 67,06 67,29 69,46 79,46 80,66 

nitrogenio total 
E B A C D 

Nitrogênio uréico/mg 7,14 7,43 7,44 9,02 9,52 
creatinina/mg 

alimentares ao nível de comunidade, atra- 
vés de diferentes parâmetros e alcancando 
a populacão em seu próprio ambiente, 
parece oferecer urna contribui@io po- 
sitiva. 

Resumo 

Foi estudado, a nível de comunidade, o 
efeito de suplementos alimentares pro- . 
téicos à base de leite de vaca, leite de soja e 
um suplemento calórico, sobre o estado 
nutricio& de um grupo homogêneo de 
criancas pré-escolares de condicões sócio- 
econômicas baixas. Cada crianca recebeu 
200 ml do suplemento duas vezes ao dia, 
durante oito meses. Os exames clínicos 
realizados no início e no frm do estudo não 
mostraram diferencas entre as criancas 
dos grupos que receberam diferentes su- 
plementos. Dos parâmetros antropométri- 
cos, o peso mostrou maiores diferencas 
médias, registrando-se melhores resulta- 
dos entre as criancas que receberam os su- 
plementos de leite de vaca e de leite de 
soja. As análises de sangue não foram con- 
clusivas, mas os dados das análises de 
urina mostraram melhores resultados nos 
grupos que receberam ambos os leites. A 
utilizacão e análise de diferentes par-ame- 
tros parecem ser eficientes e necessárias 
para mostrar os benefícios de progra- 
mas de suplementacão alimentar para 
criancas. n 
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Efectos del suplemento proteínico calórico sobre el estado nutricional 
del preescolar (Resumen) 

A nivel de la comunidad se estudió el efecto 
de suplementos alimentarios proteicos hechos 
a base de leche de vaca, leche de soja y un su- 
plemento calórico sobre el estado nutricional 
de un grupo homogéneo de niños preescolares 
de condiciones socioeconómicas bajas. Cada 
niño recibió 200 ml del suplemento dos veces 
por día, durante ocho meses. Los exámenes 
clínicos realizados al comienzo y al fin del estu- 
dio no mostraron diferencias entre los niños de 
los grupos que recibieron suplementos di- 
ferentes. De los parámetros antropométricos, 

el peso mostró mayores diferencias medias y se 
registraron mejores resultados entre los niños 
que recibieron suplementos de leche de vaca y 
de leche de soja. Los análisis de sangre no 
fueron concluyentes, pero los datos de los aná- 
lisis de orina mostraron mejores resultados en 
los grupos que recibieron ambas clases de 
leche. La utilización y análisis de diferentes 
parámetros parecen ser eficientes y necesarios 
para mostrar los beneficios de programas de 
suplementación alimentaria para los niños. 
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Effect of protein-calorie supplementation on the nutritional status of the 
preschool Child (Summary) 

The effect of protein food supplements 
based on cow’s milk, soybean milk and a calo- 
rie supplement on the nutritional status of a 
homogeneous group of preschool children of 
low socioeconomic condition was studied at the 
community level. Each Child received 200 ml 
of supplement twice a day for eight months. 
The clinical examinations done at the begin- 
ning and end of the study showed no differ- 
ences between the children in the groups that 
were given different supplements. Among the 
anthropometric parameters, the greatest aver- 

age difference was found in the weights of the 
children, the best results being recorded 
among those who were given the cow’s milk 
and soybean milk supplements. The blood 
analyses were inconclusive, but the urinalysis 
data indicated better results in the groups that 
received both milks. The use and analysis of 
different parameters appear to be necessary to 
bring out the benefits of food supplementation 
programs for children, and effective in doing 
so. 

Effet des suppléments protéiques-caloriques sur la situation nutritionnelle des 
enfants d’âge préscolaire (Résumé) 

L’effet des suppléments alimentaires pro- 
téiques à base de lait de vache, de lait de soja et 
d’un supplément calorique sur la situation nu- 
tritionnelle d’un groupe homogène d’enfants 
d’âge préscolaire appartenant à des couches 
socioéconomiques pauvres a été étudié au ni- 
veau communautaire. Chaque enfant a recu 
200 ml de supplément deux fois par jour pen- 
dant huit mois. Les examens cliniques effec- 
tués au début et à la fin de l’étude ont montré 
qu’il n’y avait pas de différence entre les en- 
fants des groupes auxquels étaient donnés des 
suppléments différents. Parmi les paramètres 
anthropométriques, la plus forte différence 

moyenne a été constatée dans le poids des en- 
fants, les meilleurs résultats paraissant parmi 
ceux auxquels avaient été administrés des sup- 
pléments à base de lait de vache et de lait de 
soja. Les analyses de sang n’ont pas été con- 
cluantes, mais les données d’analyses d’urine 
ont indiqué de meilleurs résultats pour les en- 
fants ayant recu ces deux types de lait . L’utili- 
sation et l’analyse de paramètres différents 
paraissent être des moyens nécessaires et 
efficaces de faire ressortir les avantages de pro- 
grammes de suppléments alimentaires pour 
enfants . 


